
O orçamento  compatíbiliza 
receita e despesa da União 

Como a União adminis- às endemias, do fortaleci-
tra os recursos dos contri- mento da medicina preven-
buintes? Esta pergunta tão tiva e da melhoria da infra-
presente- no pensamento de estrutura básica de sanea-
cada cidadão tem uma re- mento: 
posta simoles dos técnicos 	Parte dos recursos arre- 
do Governo o orçamento cadados da sociedade é re-
público é o instrumento pe- passada às diversas unida-
loqualoGovernodiz àso- des da federação, 
ciedade como pretende observando-se, sempre, os 
aplicar os recursos que ar- desequilíbrios regionais 
recada: existentes: Para melhor 

Este Orçamento Público esclarecimento, lembram 
— ou da União, como é co- os técnicos, o orçamento 
nhecido — nada mais é do público viabiliza a utiliza-
que a compatibilização en- ção da política tributária 
tre receita e despesa: Co- como instrumento de realo-
mo, historicamente, é fun- cação dos recursos para 
ção do Estado antender às aplicações em regiões me-
necessidades básicas da • nos desenvolvidas, buscan-
comunidade, através da do permitir a essas comu-
prestação de serviços fun- nidades o acesso a equipa-
damentais como educação, 
saúde, transporte, alimen-
tação etc:, cabe ao Estado 
o poder coercitivo de arre-
cadar os tributos e 
administrá-los: 

A programação da des-
pesa é efetuada de forma e 
adequar as prioridades es-
tabelecidas pelo Governo à 
disoonibilidade de recur-
sos: Com esta filosofia de 
operação, são fixados limi-
tes de recursos para cada 
órgão governamental: An-
tes, porém, o Governo asse-
gura a cobertura de gastos 
como o do pagamento de 
oessoal, encargos com a 
dívida pública, garantia de 
preços mínimos aos produ-
tos agrícolas e às transfe-
rências dos Estados e Mu-
nicípios: Nesta distribui-
ção, o Governo está atento, 
como esclarecem os técni-
cos, à condução dos progra-
mas existentes, evitando 
gastos com atividades pa-
ralelas, serviços considera-
dos não essenciais, como Como os recursos de que 
também em novos em- dispõe o Estado são obtidos 
preendimentos: através da arrecadação 

Na visão dos técnicos do dos tributos, de um modo 
Governo, a distribuição dos geral é inevitável a eleva-
recursos arrecadados dos ção da carga tributária na 
contribuintes obedece a mesma proporção em que 
uma decisão política o pa- se expandem as despesas 
gamento de impostos — governamentais e as rei-
acrescentam — visa a vindicações da coletivida-
manter a máquina admi- de: Por isso, há situações 
nistrativa em operação: — reconhecem os técnicos 

A ação orçamentária na — em que se faz impres-
área de educação e cultura, cindível a elevação de de-
por exemplo, é desenvolvi- terminados tributos para 
da no sentido aperfeiçoa- atender a programas de al-
mento dos serviços de saú- ta relevância para o bem-
de pública, através da in- estar social: Assim, por 
tensifica ão dos combates exemplo, a maior imposi- 

ção fiscal sobre os produtos 
do fumo, visou a uma me-
lhoria no nível de arrecada-
ção do IMposto sobre Pro-
dutos Iddustriaffiados (I-
PI): 

Embora ,oficialmente 
ninguém confirme, uma 
fonte do Governo confiden-
ciou que este aumento na 
alíquota do IPI-Fumo, bem 
como o aumento do preço 
do cigarro para os consu-
midores, foi adotado para 
que o Governo arrecadasse 
os recursos necessários ao 
pagamento da segunda 
parcela do aumento do fun-
cionalismo público: 

Outro artifício do Gover-
no para melhor adminis-
trar os recursos que arre-
cada, bem como otimizar 
sua aplicação é a adoção do 
sistema de caixa única, isto 
é, a obrigatoriedade do re-
colhimento de todas as re-
ceitas da União ao Tesouro 
Nacional: Os recursos, de-
positados nesta caixa não 
são carimbados e, oortan-
to, têm sua aplicação auto-
rizada na medida em que 
surjam desoesas a serem 
cobertas em cada órgão, 
em cada Ministério, ou 
eventuais buracos nas con-
tas governamentais: 
Retirando-se do total o que 
se costuma chamar de des-
pesas/receitas vinculadas 
(transferências para os Es-
tados e Municípios, para 
atender a programas es-
pecíficos 'com PIN e Pro-
terra, por exemplo) os re-
cursos restantes consti-
tuem a chamada receita 
liquida do Tesouro Nacio-
nal: 

A política de vincular re-
ceitas a determffla'das des-
pesas, por sua vez, contri- . 

bui para aumentar a rigi-
dez orçamentária, já que 
as principais fontes de re-
cursos passam a ter sua 
aplicação previamente de-
finida: De acordo com a in-
terpretação dos técnicos do 
Governo encarregados da 
elaboração do Orçamento 
da União, de um modo ge-
ral, a vinculação entre re-
ceita e despesa é apenas 
temporária, porque só .se 
torna necessária no perío-
do em que os setores privi-
legiados não têm condições 
de se desenvolver por 
meios próprios. 

mentos sociais mais com-
patíveis com o estágio de 
desenvolvimento do País: 

Embora a distribuição de 
recursos possa parecer 
uma simples conta de divi-
dir, o Governo enfrenta sé-
rios problemas com seu or-
çamento: Isto porque ele é 
elaborado em um ano para 
ser executado em outro, 
obrigando ao Ministério da 
Fazenda a fazer uma ver-
dadeira reprogramação fi-
nanceira, com uma nova 
estimativa de receita e des-
pesa no hiato de tempo en-
tre a estimativa e a execu-
ção do orçamento ocorrem 
fatores que levam a uma 
atualização dos gastos pa-
ra que se possa partir para 
uma execução mais segu-
ra, esclarecem os assesso-
res do Governo: 

ELEVAÇÃO DOS  
TRIBUTOS 
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